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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Saúde Coletiva: Uma abordagem multidisciplinar” é uma obra composta 

por três volumes organizados por áreas temáticas. O volume 1 traz estudos que tratam do 
tema Saúde Coletiva no contexto da Vigilância epidemiológica na Atenção básica. O volume 
2 apresenta uma diversidade de trabalhos interdisciplinares aplicados ou relacionados 
com a Atenção básica; e por fim, o volume 3 contempla os estudos realizados em uma 
perspectiva de Ensino e Formação em Saúde para todos os profissionais da área. 

A Saúde Coletiva é um campo de estudo da saúde pública, cujo objetivo é investigar 
as principais causas das doenças e encontrar meios de planejar e organizar os serviços 
de saúde. Neste sentido, a proposta do livro traz a abordagem multidisciplinar associada 
à inovação, tecnologia e ensino da saúde coletiva aplicada às diversas áreas da saúde. 

Renata Mendes de Freitas
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RESUMO: A Doença Falciforme (DF) é tida como 
uma das doenças genéticas mais comuns. É 
uma doença crônica, incurável, embora tratável, 
e que geralmente traz alto grau de sofrimento aos 
seus portadores. Sendo o diagnóstico precoce 
fundamental a expectativa de vida e na melhor 
convivência tanto dos portadores quanto dos seus 
familiares e sociedade.  A fisiopatologia da doença 
basicamente está associada a uma mutação 
da hemoglobina de célula sanguínea de origem 
genética, proveniente do continente africano. 
Em geral, provoca problemas que resultam em 
isquemia, dor, necrose e disfunções, às vezes 
permanentemente. Com o objetivo de levantar as 
abordagens de pesquisas que tratam da Doença 
Falciforme no Estado do Piauí. Foi desenvolvida 
a pesquisa bibliográfica, do tipo estado da arte, 
de naturezas qualitativa e quantitativa. Como 
universo de pesquisa, foram utilizadas as bases 
de dados Google Scholar e Scielo, utilizando 
os seguintes descritores: “doença falciforme no 
Piauí; anemia falciforme no Piauí”, encontrando-

se apenas 13 artigos. Foram excluídos, boletins 
epidemiológicos, notas em periódicos, blogs e/ou 
jornais não categorizados nas bases do Google 
Scholar e Scielo. Após a seleção foi realizada a 
análise mais detalhada deles visando realizar um 
levantamento sobre as abordagens de pesquisas 
que tratam da Doença Falciforme no Estado 
do Piauí. Os resultados apresentaram que os 
estudos sobre Doença Falciforme no Piauí são 
escassos e está direcionado, a hipótese da 
prevalência do traço na população negra do 
Estado do Piauí, visto que sua herança genética 
está presente em todas as regiões do Estado. 
Além disso evidenciou-se também que o Piauí, 
através, do Laboratório de Saúde Pública do 
Piauí (LACEN) aderiu em 2013, como ação 
preventiva que permite fazer o diagnóstico das 
hemoglobinopatias precocemente em gestantes 
a tempo de se interferir no curso da doença, 
permitindo, desta forma, tratamento precoce 
específico e a diminuição ou eliminação das 
sequelas. 
PALAVRAS - CHAVE: Doença Falciforme; 
Anemia Falciforme; Piauí.

STATE OF THE ART ON FALCIFORM 
DISEASE IN PIAUÍ

ABSTRACT: Sickle cell disease (DF) is 
considered one of the most common genetic 
diseases. It is a chronic disease, incurable, 
although treatable, and that usually brings a 
high degree of suffering to its carriers. As early 
diagnosis is fundamental, life expectancy and 
better coexistence both for patients and their 
families and society. The pathophysiology of the 
disease is basically associated with a mutation of 
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blood cell hemoglobin of genetic origin, originating from the African continent. In general, 
it causes problems that result in ischemia, pain, necrosis and dysfunctions, sometimes 
permanently. With the objective of raising research approaches that deal with sickle cell 
disease in the state of Piauí. State-of-the-art bibliographic research of a qualitative and 
quantitative nature was developed. As a research universe, the Google Scholar and Scielo 
databases were used, using the following descriptors: “sickle cell disease in Piauí; sickle 
cell anemia in Piauí”, with only 13 articles. Epidemiological bulletins, notes in periodicals, 
blogs and / or newspapers not categorized in Google Scholar and Scielo databases were 
excluded. After the selection, a more detailed analysis of them was carried out in order to 
carry out a survey on research approaches that deal with Sickle Cell Disease in the State of 
Piauí. The results showed that studies on sickle cell disease in Piauí are scarce and target the 
hypothesis of the prevalence of the trait in the black population of the State of Piauí, since their 
genetic heritage is present in all regions of the State. In addition, it was also evidenced that 
Piauí, through the Public Health Laboratory of Piauí (LACEN) joined in 2013, as a preventive 
action that allows the diagnosis of hemoglobinopathies early in pregnant women in time to 
interfere in the course of the disease, allowing, thus, specific early treatment and the reduction 
or elimination of sequelae.
KEYWORDS: Sickle cell disease; Sickle Cell Anemia; Piauí.

INTRODUÇÃO
Sangue é conhecido como o líquido vermelho que corre no corpo humano através 

dos vasos sanguíneos, conhecidos como veias. Ele é formado de plasma (o componente 
líquido do sangue) e células (hemácias, leucócitos e plaquetas etc.). A função do sangue é 
muito importante, vital, para o funcionamento do organismo humano: transportar oxigênio 
dos pulmões para todas as células do corpo. Assim sendo, o sangue é vida. O termo 
anemia pode ser entendido como “sem sangue”. Para que o sangue cumpra a sua missão 
de oxigenar o organismo, ele precisa das hemácias. Estas exercem papel fundamental 
na oxigenação do organismo humano. Formadas basicamente de proteína e ferro, essas 
células de formato arredondado contêm um pigmento chamado de hemoglobina (Hb), que 
dá ao sangue a coloração vermelha. À hemoglobina com tais características classifica-
se como do tipo A, e tem perfeita condição para oxigenar todo o organismo humano 
(BRASIL,2007; IVO, 2013).

Quando, por determinadas razões, a quantidade de hemoglobina A fica reduzida, 
o corpo ressente-se, porque não ocorre a devida oxigenação dos órgãos. Em geral, isso 
acontece por falta de uma substância chamada ferro. Ocorre, então, a anemia. A mais 
comum, portanto, é a anemia ferropriva. Denomina-se assim porque decorre justamente 
da escassez de ferro. Isso ocorre por várias razões, que precisam ser devidamente 
investigadas para o seu adequado tratamento. A causa mais comum tem a ver com uma 
alimentação inadequada, com pouco teor de ferro. Uma vez corrigida a alimentação e 
aplicada medicação à base de ferro, ocorre à cura desse tipo de anemia, a ferropriva. Há, 
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porém, um tipo de anemia bem diferente, decorrente da chamada Doença Falciforme (DF), 
muito presente na vida dos brasileiros. Como os tecidos e órgãos do corpo humano são 
formados a partir dos genes recebidos do pai e da mãe, uma pessoa com DF apresenta uma 
alteração genética do sangue, em função de as hemácias que o integram não se manterem 
arredondadas. Estas assumem com muita facilidade o formato de uma lua nova, similar 
também a uma foice. Daí o termo falciforme. Esse tipo foi classificado como hemoglobina S, 
que provém do inglês sickle, e significa, em português, foice. O formato tipo foice, assumido 
pela hemoglobina S, apresentada em uma pessoa com DF, impede que o sangue circule 
pelo corpo de forma adequada, como se dá no caso da hemoglobina A. Tal anemia não se 
corrige com o suprimento de ferro via alimentar ou medicamentosa. Uma pessoa com DF 
precisa de tratamento específico, com acompanhamento permanente, para evitar os danos 
que a doença pode provocar. Esta é uma doença genética, por isso permanente, mas 
possível de ser tratada (BRASIL, 2015; SARAT, 2019)

A Doença Falciforme (DF) originou-se na África, estendeu-se para a Península 
Arábica, sul da Itália, Índia e foi trazida às Américas pela imigração forçada de cerca de 
3-4 milhões de africanos vindos como escravos. Considerada a patologia genética de 
maior prevalência mundial, a anemia falciforme possui uma frequência de 25 a 40% em 
países africanos. A população brasileira apresenta uma composição de mistura de três 
grupos genéticos, ameríndios, europeus e africanos, sendo estes últimos um conjunto de 
diversos grupos étnicos. Este grupo veio para o Brasil na condição de escravos, sendo 
que em várias regiões do país formaram quilombos, comunidades de fugidos. No campo 
da saúde pública a ênfase na anemia falciforme como doença étnico-racial apoia-se em 
três aspectos relacionados a essa patologia que caracterizariam uma maior suscetibilidade 
da população negra e parda: origem geográfica, etiologia genética e estatísticas de 
prevalência. (BRASIL,2001).

A doença falciforme pode acontecer quando uma pessoa herde do pai um gene com 
a mutação para produzir a hemoglobina S e outro da mãe com a mesma característica. Ao 
nascer com um par de genes com a mutação, essa pessoa nasce, portanto, com anemia 
falciforme, ou seja, com os genes responsáveis pela alteração da hemoglobina do sangue. 
Muitas outras mutações do gene relativo à hemoglobina são conhecidas. Designa-se cada 
uma delas com uma letra: C, D e E. Quando formam um par com a letra S, produzem 
os mesmos sinais e sintomas do conjunto SS. Esse conjunto (SS, SC, SD, SE e outros) 
constitui a chamada doença falciforme. Ao nascer, se uma pessoa receber somente um 
gene com a mutação S e o outro de hemoglobina A, ela apresentará, então, o chamado 
traço falciforme (AS). Nesse caso, não tem a DF nem precisa de tratamento especializado. 
Há, porém, que ser bem informada sobre a sua condição genética. Por quê? Para saber 
que, se vier a ter filhos com uma pessoa também com traço falciforme, pode ser gerada 
uma criança com DF ou é possível que a criança só apresente o traço falciforme ou não 
apresente nenhuma alteração (BRASIL, 2014).
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O gene da hemoglobina S é de alta frequência em toda a América e no Brasil, país 
este no qual é mais frequente nas regiões sudeste e nordeste. Na África Equatorial 40% 
da população é portadora e a doença falciforme atinge uma prevalência de 2 a 3% da 
população. No Brasil, a anemia falciforme acomete de 0,1 a 0,3% da população negra, com 
tendência a atingir parcela cada vez mais significativa da população, devido ao alto grau de 
miscigenação em nosso país. De fato, estudos populacionais têm demonstrado a crescente 
presença de hemoglobina S em indivíduos caucasoides (DI NUZZO e FONSECA, 2004)

A DF engloba um conjunto de alterações genéticas diferentes, que permeia desde 
formas leves, muitas vezes assintomáticas, até formas graves com alta taxa de mortalidade. 
A Hemoglobina S (Hb S) é uma mutação no gene da β- globina, devido à troca de uma 
base nitrogenada na posição 6. Assim, o ácido glutâmico (GAG) é substituído pela valina 
(GTG), resultando na expressão do gene βs, com modificação estrutural de sua função. A 
hemoglobina C (Hb C) é oriunda da troca do ácido glutâmico pela lisina (AAG). Indivíduos 
que apresentam a HbS em homozigose (SS) evidenciam uma condição grave da doença, 
enquanto aqueles com a HbS em heterozigose AS não apresentam manifestações clínicas, 
exceto em circunstâncias excepcionais, conferindo uma vida normal ao seu portador. No 
Brasil, distribui-se heterogeneamente, apresentando índice médio de 0,3% da população 
com elevada prevalência de antepassados negros, destacando-se principalmente os 
estados da Bahia, Maranhão e Piauí. A prevalência do traço falciforme é maior nas regiões 
Norte e Nordeste, entre 6% e 10%, enquanto nas sul e sudeste é de 2% a 3%, heterozigotos 
AC alternam de 1 a 3% (SOARES, et al. 2017)

A doença falciforme é originária do continente africano, tendo se estendido para 
a Península Arábica, sul da Itália e Índia e sendo depois trazida às Américas por cerca 
de 3-4 milhões de escravos africanos. Na anemia falciforme ocorre uma polimerização 
da hemoglobina S na ausência de oxigênio, promovendo alterações na estrutura das 
hemácias, que tomam a forma de foice ou “sickle” na língua inglesa. As doenças falciformes 
são genéticas, crônicas e sem cura (BRASIL, 2015; FORTINI, 2019).

As DF decorrem da mutação no gene da hemoglobina, na qual as situações que 
provocam baixa tensão de oxigênio sanguíneo (desidratação, esforço físico intenso, altas 
e baixas temperaturas, estresse) provocam a falcização da hemácia. Esta, em foice, 
causa vaso-oclusão na microcirculação, acarretando isquemia e necrose tecidual, o que 
desencadeia crises álgicas e complicações, principais responsáveis pelas interferências 
na vida daqueles com esta doença. Uma pessoa com DF apresenta sinais e sintomas 
variados, com maior ou em menor intensidade. Existe, no entanto, aquela que, mesmo 
com acompanhamento adequado, tem crises agudas constantes, com dores intensas nos 
ossos, na barriga e em outras partes do corpo, infecções, pneumonia etc. Todo esse quadro 
pode evoluir para estágio mais grave e até ocasionar a morte da pessoa, caso não seja 
bem cuidada. Há pessoas que podem ter crises frequentes de anemia mais intensas e, 
devido a isso, necessitam de transfusões de sangue constantemente. As crises variam de 
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gravidade e de tipo, conforme a idade da pessoa. No caso de um bebê, são mais comuns 
as infecções e dores, com inchaço nas mãos e nos pés. Na infância, as dores localizam-se 
principalmente nas pernas, nos braços e na barriga (FIGUEREDO, 2002; GUALANDRO, 
202X; POMPEO,2020).

Há pessoas que podem ter, mesmo quando crianças, derrame cerebral, com lesões 
graves e definitivas. No dia a dia, as pessoas com DF apresentam palidez e têm o branco 
dos olhos frequentemente amarelado, como nos casos de hepatite. É o que se chama de 
icterícia. Nos adultos, as crises mais usuais são as de dores nos ossos e complicações 
decorrentes de danos ao longo de sua vida, nos órgãos mais importantes, tais como o 
fígado, os pulmões, o coração e os rins. Na idade adulta, também é comum o aparecimento 
de úlceras nas pernas: feridas graves, de difícil cicatrização. Os homens são suscetíveis de 
outro dano, o priapismo, uma ereção dolorosa do pênis não relacionada à excitação sexual, 
a qual exige cuidado imediato. A dor faz parte do cotidiano de uma pessoa com DF. Por 
isso, ela precisa aprender a se cuidar, prevenindo as crises de dor, de forma a melhorar a 
sua qualidade de vida. A DF tem relevante presença na população brasileira e, por isso, é 
importante saber a respeito, e identificar as suas manifestações, sinais e sintomas. Assim 
sendo, quanto mais cedo o diagnóstico, melhores serão a qualidade e a estimativa de vida 
de uma pessoa com a doença (ANVISA, 2002; BRASIL, 2012; JESUS,2018). 

A DF ainda não tem cura, mas pesquisas estão em andamento com essa finalidade. 
Já existem, no entanto, cuidados que dão vida mais longa com qualidade às pessoas com 
a doença. 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho é analisar as publicações de estudos sobre 
a doença falciforme visando realizar um levantamento sobre as abordagens de pesquisas 
que tratam da Doença Falciforme no Estado do Piauí. 

MÉTODOS
Este estudo constitui uma revisão da literatura. A pesquisa foi conduzida nas bases 

de dados eletrônicas SciELO e Google Scholar. A coleta de dados ocorreu entre agosto 
de 2018 a novembro de 2020. Foi realizada a combinação de termos: “anemia falciforme 
Piauí”. Foram incluídos neste estudo artigos científicos originais que realizaram estudos 
sobre anemia falciforme no Piauí, que tenham sido publicados nos últimos 10 anos. 

Foram excluídos, boletins epidemiológicos, notas em periódicos, blogs e/ou jornais 
não categorizados na base do Scielo e Google Scholar.  Após a seleção foi realizada a 
análise mais detalhada deles visando realizar um levantamento sobre as abordagens de 
pesquisas que tratam da Doença Falciforme no Estado do Piauí. Além disso, dos artigos, 
foram extraídas informações em relação a: ano de publicação, resumo dos resultados e link 
de acesso. Estas informações foram organizadas em quadros e analisadas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A busca resultou em 13 artigos aceitáveis nas bases de dados Google Scholar, e 

SciELO. O quadro 1, título do trabalho, revista da publicação, ano de publicação, local da 
pesquisa, resumo dos resultados. 

Título do Trabalho, Ano de 
Publicação Resumo dos Resultados Base de 

Dados
Link de Acesso

Caracterização dos 
casos de anemia 

falciforme em uma 
microrregião do Estado 

do Piauí.

2011

A maioria dos pacientes possuía 
baixa escolaridade (52,2%), 100 

% apresentaram renda familiar de 
no máximo três salários-mínimos, 

97% foram detectados por meio de 
exame clínico laboratorial, diagnóstico 
tardio, onde 52,6% dos casos foram 
confirmados com idade entre um e 
três anos. Verificou-se que 46,8% 

sofreram de uma a três internações 
hospitalares nos últimos doze meses 

e 93,7% deles estavam com a 
imunização básica em dia.

Google 
Scholar

http://www.redalyc.
org/articulo.

oa?id=505750891024

Conhecimento de 
profissionais da 

estratégia saúde da 
família sobre a anemia 

falciforme

2013

Trata-se de estudo descritivo do 
tipo transversal, realizado em 

09 municípios, dentre os 20 que 
compõem uma microrregião de saúde 
do Piauí. A seleção da microrregião 
foi baseada na existência de maior 
número de registros de casos de 

anemia falciforme no estado, segundo 
informações da Secretaria de 

Estado da Saúde do Piauí. A maioria 
dos profissionais foi constituída 

pelo sexo feminino (61,5%), com 
especialização (85,6%) e apresentam 
experiência de menos de cinco anos 

na Estratégia Saúde da Família 
(34,6%). Parte dos médicos (29,8%) 
dispõe de conhecimento adequado 
sobre a anemia falciforme e 54,6% 
têm conhecimento regular sobre a 
doença, enquanto mais da metade 
dos enfermeiros (54,4%) possuem 
o conhecimento inadequado. Os 

resultados apresentados apontam 
para a necessidade de educação 

permanente dos profissionais da rede 
de atenção básica, visto que ela se 

constitui na principal porta de acesso 
dos usuários. 
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Características 
sociodemográficas e 
epidemiológicas de 

crianças com anemia 
falciforme

2014

Estudo de natureza quantitativa/
epidemiológica foi realizado por meio 
de levantamento em prontuários de 
um Hospital Público em Teresina/PI, 
Nordeste do Brasil. Os sujeitos foram 
crianças de 0 a 10 anos internadas 
por anemia falciforme, de dezembro 
de 2010 a março de 2011, a análise 

dos dados revelou equilíbrio na 
realização dos diagnósticos no Piauí, 
apesar do Estado não contar com a 

identificação dessa doença pelo Teste 
do pezinho, encontrando-se ainda na 
Fase I, que abrange apenas triagem 

para Hipotireoidismo Congênito e 
Fenilcetonúria. Percebe-se que ainda 
existem dificuldades no diagnóstico da 
doença, principalmente devido grande 

parte dos acometidos residirem no 
interior do estado. 
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Prevalência das 
hemoglobinas S e C em 
heterozigose em duas 
comunidades de povos 
de Terreiros na cidade 

de Teresina, Piauí.

2015

O presente estudo objetivou fornecer 
subsídios para a consolidação do 

Programa Estadual da Doença 
Falciforme no estado do Piauí, 

apresentando a prevalência 
da doença falciforme e a sua 

herança genética em 62 indivíduos 
frequentadores de terreiros de 
Umbanda. A determinação das 

hemoglobinas variantes foi realizada 
por cromatografia líquida de alta 
performance (HPLC), utilizando o 

analisador de hemoglobinas Variant-
II (Biorad). O estudo evidenciou a 

presença das hemoglobinas Hb AS 
(N=4) 6,5%; Hb AC (N=3) 4,8%; Hb 
SC (N=2) 3,2%. Dos 62 indivíduos 
pesquisados com Hemoglobinas 

variantes, 19 eram do sexo masculino, 
enquanto 43 eram do sexo feminino. 

Apresentaram hemoglobinas variantes 
7 mulheres e 2 homens. A maioria 

da população estudada estava 
constituída por pessoas negras (87%), 

seguido por pardos (8%) e brancos 
(5%). A soma da porcentagem 

de negros e pardos é de 95%. O 
presente estudo piloto corrobora a 
hipótese da prevalência elevada da 
doença falciforme e da sua herança 

genética na população negra do 
estado do Piauí, necessitando da sua 
continuidade, com cobertura de maior 
quantidade do universo de terreiros, 
aliada a ações de atenção à saúde.
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Prevalência de traço 
falciforme em doadores 
de sangue no Centro 

de Hematologia e 
Hemoterapia do Piauí – 

Hemopi.

2016

Foi realizado um estudo transversal, 
de outubro a dezembro de 2009, 

onde foram incluídos mil doadores 
atendidos no hemocentro. A 

triagem de HbS foi feita através 
da eletroforese de hemoglobina. A 

prevalência encontrada na população 
estudada foi de 5,6%, estando de 
acordo com os dados da literatura 

para o Nordeste. Ocorreu prevalência 
de HbS em etnia mestiça (87,5%), 
no gênero, masculino (72,5%) e 

na faixa etária entre 18 a 25 anos 
(44%). Em estatísticas avaliadas, não 
foram observadas correlações entre 
sexo e etnia. Entretanto, significante 

correlação foi observada em relação à 
faixa etária. Com a frequência obtida 
no estudo, mostra-se a importância 
da triagem de doadores quanto ao 

aconselhamento genético, permitindo 
o uso adequado do sangue a ser 

transfundido.
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Prevalência de 
hemoglobinas variantes 

em comunidades 
quilombolas no estado 

do Piauí, Brasil.

2017

 Foram analisadas 1.239 amostras, 
nas quais as hemoglobinas 

foram triadas pela cromatografia 
líquida de alta eficiência (HPLC). 
Aplicou-se questionário referente 

a gênero, etnia e consanguinidade 
das populações. Das 1.239 

amostras, 5,4% apresentaram o 
traço falciforme AS, as doenças 
falciformes SS e SC apareceram 

em 0,8% do total, nas hemoglobinas 
AC, AD e DD. Das 1.069 pessoas 

negras, 84 apresentaram alteração 
das hemoglobinas; destas, 34 

eram do sexo masculino e 53 do 
feminino. Ocorreu a presença de 13 
casamentos consanguíneos dentre 
as 84 alterações das hemoglobinas. 

O estudo das hemoglobinas variantes 
em 15 comunidades remanescentes 
de quilombos do Piauí contribui para 
sua educação em saúde frente aos 

aspectos da herança genética destas 
proteínas, relevante questão de saúde 

pública, proporcionando subsídios 
para a implantação do Programa 

Estadual da Doença Falciforme do 
Piauí.
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Entraves na 
concretização das 
políticas e direito à 

saúde para pessoas 
com anemia falciforme

2017

A presente tese tem como objetivo 
analisar os entraves na concretização 

das políticas e direito à saúde para 
as pessoas com anemia falciforme, 
no Piauí. Foram entrevistadas 80 
pessoas com anemia falciforme 

atendidas no Centro de Hematologia 
e Hemoterapia do Piauí (HEMOPI) 
de Teresina, e 15 profissionais de 

saúde e gestores que trabalham na 
rede de atenção à saúde as pessoas 
com anemia falciforme, das cidades 
de Picos, Itainópolis, Paquetá, São 
João da Varjota, Oeiras e Teresina-
PI nos três níveis de atenção. Os 

resultados da pesquisa mostraram 
que os entraves para efetivação das 
políticas e dos programas voltados 

para pessoas com anemia falciforme, 
são permeados por questões de 

ordem histórica, social, racial, 
biológica, político-jurídica, econômica 

e profissional. 
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Prevalência de 
hemoglobinas variantes 

em comunidades 
quilombolas no estado 

do Piauí, Brasil

2017

O presente artigo tem por 
objetivo investigar a presença de 
hemoglobinas variantes em 15 

comunidades quilombolas do estado 
do Piauí. Foram analisadas 1.239 

amostras, nas quais as hemoglobinas 
foram triadas pela cromatografia 
líquida de alta eficiência (HPLC). 
Aplicou-se questionário referente 

a gênero, etnia e consanguinidade 
das populações. Das 1.239 

amostras, 5,4% apresentaram o 
traço falciforme AS, as doenças 
falciformes SS e SC apareceram 

em 0,8% do total, nas hemoglobinas 
AC, AD e DD. Das 1.069 pessoas 

negras, 84 apresentaram alteração 
das hemoglobinas; destas, 34 

eram do sexo masculino e 53 do 
feminino. Ocorreu a presença de 13 
casamentos consanguíneos dentre 
as 84 alterações das hemoglobinas. 

O estudo das hemoglobinas variantes 
em 15 comunidades remanescentes 
de quilombos do Piauí contribui para 
sua educação em saúde frente aos 

aspectos da herança genética destas 
proteínas, relevante questão de saúde 

pública, proporcionando subsídios 
para a implantação do Programas em 

saúde.
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Incidência de 
hemoglobinas variantes 
em neonatos assistidos 
por um laboratório de 

saúde pública

2018

Estudo descritivo, observacional 
e transversal com abordagem 

quantitativa baseada em dados 
secundários presentes nos registros 

internos do serviço de triagem 
neonatal do Laboratório Central de 

Saúde Pública do Estado do Piauí (PI, 
Brasil). Foram analisadas as variáveis 
referentes a sexo, etnia e diagnóstico 

positivo para hemoglobinas 
variantes, com posterior distribuição 
populacional das hemoglobinopatias 

entre as macrorregiões do 
Estado. Foram analisadas 69.180 

amostras de recém-nascidos, 
e 3.747 diagnosticados com 
hemoglobinopatias, entre 1o 
de fevereiro de 2014 e 31 de 

dezembro de 2015. Constatou-
se maior ocorrência do traço 

falciforme em 4,1% da amostra 
e da hemoglobinopatia C em 
0,9%, com destaque para os 
casos de hemoglobina S em 

homozigose (0,1%) e ausência de 
hemoglobinopatia D no Estado. 
Destacou-se, ainda, o fato de as 
maiores frequências de alteração 
hemoglobínica do Piauí estarem 

presentes em recém-nascidos do sexo 
masculino (49,8%) e de etnia parda 

(38,5%). As regiões do Piauí que 
apresentaram as maiores incidências 

de hemoglobinas variantes em 
heterozigose foram Tabuleiros do Alto 
Parnaíba e Vale do Sambito, devendo-
se ressaltar a relevância populacional 

da região Entre Rios. 
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Prevalência de 
hemoglobinopatias em 

neonatos no estado 
do PI

2019

Foram analisados 3.560 recém-
nascidos (RN) com padrões 

hemoglobínicos alterados, triados no 
laboratório de Referência em Saúde 
Pública do Piauí, no período de 2016 
a 2017. Dos 3.560 recém-nascidos 
(RN) com padrões hemoglobínicos 

alterados, 1.826 eram do sexo 
masculino, enquanto 1.734 eram 
do sexo feminino. A maioria dos 

recém-nascidos (RN) estudados que 
apresentaram hemoglobinopatias era 

constituída na sua grande maioria 
pela etnia parda (69,3%), seguidos 

por brancos (26,1%), cor preta 
(4,2%), amarela (0,4%) e indígena 

(0,1%). Entre as hemoglobinas 
alteradas, a mais prevalente foi a 
Hb S, totalizando 2.748 (77,19%). 

A análise da distribuição das 
hemoblobinopatias nas diferentes 

regiões de saúde do estado do Piauí 
foi constatada a maior prevalência 
de hemoglobinopatias na região 

de saúde entre rios, que concentra 
39,9 %, seguido de 11,2% na 

região de cocais.  A prevalência das 
hemoglobinas anormais nos neonatos 
triado identificou a anemia falciforme 
que consiste em uma doença crônica 
que comumente têm alta morbidade 
e mortalidade. O grande número de 
heterozigotos encontrados evidencia 

a necessidade de intervenções, 
como o aconselhamento genético e 
investigação de membros da família.
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Perfil da toxicidade 
ao tratamento clínico 
com Hidroxiureia em 
pacientes portadores 

de anemia falciforme no 
estado do Piauí.

2020

O uso de hidroxiuréia (HU) em 
pacientes portadores de Anemia 
Falciforme em uma unidade de 

assistência farmacêutica na cidade 
de Teresina – Piauí, evidenciou 

uma queda significativa dos 
valores nominais e percentuais 

comparados ao controle, nos valores 
de reticulócitos, leucócitos totais 
e plaquetas desde o 1º trimestre 

analisado, e queda no 5º trimestre 
de Hemácias e do hematócrito, 
mostrando a toxicidade, com 

variações em função do tempo 
na caracterização do perfil clínico 

dos pacientes portadores de anemia 
falciforme.
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Distribuição geográfica 
da hemoglobinopatia 
neonatal em Teresina, 

Piauí

2020

Foram determinados a distribuição 
geográfica das hemoglobinas HbS, 

HbC, HbD variantes, bem como 
dos pacientes com diagnóstico de 

doença falciforme em um laboratório 
público de saúde do município de 

Teresina - Piauí, a partir do programa 
de triagem neonatal. Foi realizado 
um estudo descritivo, transversal, 
observacional e retrospectivo com 

abordagem quantitativa, com base em 
dados secundários fornecidos pelo 

Laboratório Central de Saúde Pública 
do Estado do Piauí (LACEN-PI). 

Foram analisados ​​os bancos de dados 
da triagem neonatal e amostrados 

todos os recém-nascidos que 
realizaram o teste de triagem neonatal 
na rede de coleta convencionada no 
período de janeiro de 2018 a agosto 

de 2019. Foram analisadas cerca 
de 17.236 amostras do município de 
Teresina (25,3% do total analisado) e 
organizadas de acordo com as zonas 

administrativas do município. Este 
estudo permitiu traçar um mapa do 

município de teresinense mostrando 
as áreas com maior incidência de 

hemoglobinopatias.
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Prevalência de 
hemoglobinopatidades 

em gestantes do projeto 
cegonha, período de 

janeiro a junho de 2019 
no estado do Piauí

2020

Estudos mostram que cerca de 
300.000 crianças nascem a cada 

ano com essas doenças e milhares 
com anemia falciforme, uma das 
formas mais graves da doença. 

No Brasil, cerca de 3.500 pessoas 
nascem com doença falciforme e 

sua alta morbimortalidade tem sido 
considerada um problema de saúde 
pública, pois a expectativa de vida 
das pessoas é reduzida. O objetivo 
do estudo foi analisar a prevalência 
de hemoglobinopatias em gestantes 
no primeiro semestre de 2019, dos 
65 municípios do estado do Piauí 
que enviam amostras para análise 

de exames, do Projeto Cegonha, no 
Laboratório de Hemoglobinopatias 

do LACEN / PI Piauí . Os municípios 
com maior número de casos 

foram Teresina, Oeiras e Bom 
Jesus, mas em outras 19 cidades 

foram encontrados casos de 
hemoglobinopatias. Esses resultados 
não condizem com a realidade geral 

do estado do Piauí, devido à não 
adesão de todos os municípios, o que 
pode resultar em taxas mais elevadas 

que ainda não foram encontradas, 
gerando um quadro epidemiológico 

mais preocupante. 
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Quadro 1. Título do trabalho, revista da publicação, ano de publicação, local da pesquisa, resumo dos 
resultados.
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Pode-se observar conforme, Araújo (2011), que a anemia falciforme é uma condição 
clínica e severa que afeta substancialmente a qualidade de vida do indivíduo. Requer 
medidas de diagnóstico precoce, bem como orientações aos familiares, uma vez que 
as complicações e os riscos de internações hospitalares são elevados, verifica-se que a 
grande maioria dos casos tem o uso regular de medicação, porém, nota-se que ainda é 
muito grande o número de internações e o diagnóstico da doença ainda é tardio, o que 
interfere na melhoria da qualidade de vida e na expectativa de vida. 

A importância de conhecer o perfil sociodemográfico e epidemiológico do paciente 
portador de anemia falciforme, conforme enfatiza Araújo et al. (2014), está relacionada a 
necessidade de uma redefinição e melhoria das estratégias desenvolvidas pelas equipes 
multidisciplinares para uma atuação mais efetiva, bem como para que a doença possa ser 
diagnosticada o quanto antes para um tratamento precoce. Percebe-se ainda que, apesar 
desta ser a doença hereditária de maior prevalência no país, considerada um grande 
problema de saúde pública, estudos ainda são escassos na literatura nacional. 

Portanto, a resolução do problema requer uma série de mudanças de ordem cultural 
principalmente, pois à medida que todos conhecerem seus direitos e a importância da 
identificação da doença de forma precoce, ficará mais fácil exigirem a implantação desse 
diagnóstico em suas localidades, reduzindo as complicações dessa doença no país. 

Segundo Soares et al. (2016, 2017), no Estado do Piauí, aspectos da herança 
genética das hemoglobinas, proporcionando um passo importante na desmistificação do 
traço falciforme e na compreensão do que seja a doença falciforme, relevante questão de 
saúde pública, proporcionando subsídios para a implantação do Programa Estadual da 
Doença Falciforme no estado do Piauí. A pesquisa detectou muito além de uma herança 
genética atribuída à doença falciforme; foram observadas as dificuldades enfrentadas 
no dia a dia para a conquista da cidadania plena; porém um povo altivo e guerreiro que 
se organiza a cada dia, resistindo e preservando as suas tradições e em busca da sua 
autonomia.

No que diz respeito à efetivação dos direitos sociais das pessoas negras e com anemia 
falciforme, identificamos que a própria construção histórico-cultural as coloca em situação 
desprivilegiada, como baixa escolaridade, baixa renda e altas taxas de desemprego e com 
isso afasta a oportunidade em terem representatividade, perante órgãos, que reivindiquem 
os direitos e fiscalizem o cumprimento das diretrizes das políticas. A despeito da condição 
biológica, ressaltamos que a condição clínica advinda da doença, provoca intensas dores 
e limitações, deixando as pessoas em uma posição inferior quanto ao desempenho 
laboral. A falta de acompanhamento pronuncia-se nas falas dos profissionais e gestores 
da saúde entrevistados, em que revelam o desconhecimento da logística do atendimento, 
do acompanhamento e do funcionamento da rede de atenção, para pessoas com anemia 
falciforme. Contemplando o arcabouço político-jurídico, a conquista do direito à saúde e do 
dever do estado com a criação do SUS não foi acompanhada por sua efetivação, na prática, 
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devemos reconhecer que uma mudança de paradigma que depende de um financiamento 
não se operacionalizaria com um plano estratégico de curto prazo. No âmbito econômico, 
os desvios de verbas somados à crise econômica mundial dificultam mais a instabilidade 
do Brasil e consequentemente, o agravamento dos problemas sociais, das dificuldades 
de acesso aos serviços de saúde e do descaso com a saúde pública. Em se tratando 
de anemia falciforme, não existem verbas específicas, sendo direcionado o recurso de 
custeio dos hemocentros e da aquisição de medicamentos excepcionais, para atender às 
demandas dessas pessoas (BARROSO, 2017).

Nos municípios mais populosos das regiões com as maiores incidências de 
hemoglobinas variantes no Piauí, Reis et al. (2018), destaca que devem ser priorizadas 
as ações de saúde, sobretudo nas regiões dos Tabuleiros do Alto Parnaíba e da Serra da 
Capivara, regiões de fronteira com os estados do Maranhão e Bahia, amplamente povoados 
por negros e que apresentaram as maiores incidências de neonatos com traço falciforme e 
doença falciforme respectivamente. Além disso, destaca-se a região Entre Rios, por abrigar 
o maior número absoluto de casos com presença de alguma hemoglobina variante, região 
na qual consta a capital do Piauí, Teresina.

Vale enfatizar que os programas de triagem neonatal são importantes para 
rastreamento, orientação de ações de saúde e acompanhamento de famílias acometidas 
com hemoglobinopatias, a fim de diminuir a morbimortalidade provocada por estas 
patologias. 2018

Destaca-se ainda que o conhecimento sobre anemia falciforme é importante para 
a discussão de políticas em saúde, como a situação epidemiológica dessa doença no 
estado do Piauí,  afim de realizar aconselhamento genético, educação em saúde, estudos 
colaborativos e de pesquisa para conhecer os impactos nas regiões do estado e impactos 
práticos na vida das pessoas com hemoglobinopatias (SALES et al., 2020)

CONCLUSÃO
Foi observado que os estudos sobre Doença Falciforme no Piauí estão direcionados, 

a hipótese da prevalência do traço na população negra do estado do Piauí, visto que sua 
herança genética está presente em todas as regiões do estado.  Os estudos contribuem 
para sua educação em saúde frente aos aspectos da herança genética desta doença e 
sua relevante questão de saúde pública, proporcionando subsídios para a implantação 
do Programa Estadual da Doença Falciforme do Piauí, tornando-se imprescindível ao 
desenvolvimento de políticas em saúde no Estado.

Os resultados apontam que a DF ainda não tem cura, mas pesquisas estão em 
andamento com essa finalidade. Já existem, no entanto, cuidados que dão vida mais longa 
com qualidade às pessoas com a doença. No Brasil, o Programa de Atenção Integral em 
Doença Falciforme é uma iniciativa do governo federal, a cargo do Ministério da Saúde. 



 
Saúde Coletiva: Uma Abordagem Multidisciplinar 3 Capítulo 11 122

Está inserida no SUS, sendo aplicado, nacionalmente, pela Coordenação-Geral de Sangue 
e Hemoderivados (CGSH), setor vinculado ao Departamento de Atenção Especializada 
(DAE), da Secretaria de Atenção à Saúde (SAS).  A descentralização dessa política é um 
dos fatores essenciais e a estratégia de redes na perspectiva da gestão e das políticas 
públicas tem sido cada vez mais utilizada, o Laboratório de Saúde Pública do Piauí 
(LACEN) aderiu em 2013, como ação preventiva que permite fazer o diagnóstico das 
hemoglobinopatias precocemente a tempo de se interferir no curso da doença, permitindo, 
desta forma, tratamento precoce específico e a diminuição ou eliminação das sequelas, 
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